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Introdução

A combinação de acentuada variabilidade climática, mudanças climáticas e degradação antrópica tem afetado de 

diferentes formas a Floresta Amazônica. Nesse cenário, o metano (CH4) surge como importante gás de efeito 

estufa, cujas fontes e sumidouros naturais ainda apresentam grandes incertezas. Florestas de Terra Firme são 

consideradas pequenos sumidouros de CH4, entretanto, hotspots locais de emissão tornam a determinação do 

balanço nesses ecossistemas um desafio metodológico. A compreensão do fluxo de CH4 dentro e acima da 

floresta é outro desafio, sendo seu estudo fundamental para reduzir as incertezas em modelos climáticos globais. 

O Observatório de Torre Alta da Amazônia (ATTO) é um centro de pesquisa em área remota na Amazônia e 

oferece infraestrutura única para investigar a interação floresta-atmosfera em múltiplas escalas. A pesquisa aqui 

apresentada tem contribuído para pesquisas no ATTO usando diferentes abordagens metodológicas para gerar 

estimativas de fluxo local de CH4.

Objetivo

Estimar o fluxo de CH4 na floresta amazônica do tipo Terra Firme a partir de diferentes métodos usando dados de 

uma longa série de dados de monitoramento de concentração de metano obtidos em diferentes alturas na floresta.

Material e Métodos

No sítio ATTO, dados de concentração de CH, CO e HO foram monitorados continuamente em cinco alturas na 

Torre Instant (4, 24, 38, 53 e 79 m) entre 2014 e 2020, e fluxos de CO e HO (46 e 81 m) entre 2017 e 2020. Para 

estimar fluxos de CH, aplicou-se o método da Razão de Bowen Modificado (MBR) usando a difusividade turbulenta 

calculada a partir dos fluxos de CO e HO medidos por eddy covariance. Adicionalmente, foram aplicados também 

os métodos do Balanço do Dossel (BD) e do Gradiente Vertical (GV) para verificar as estimativas obtidas pelo 

MBR.

Resultados e Discussão

Os fluxos de CH4 estimados pelo método MBR (2014–2021) revelaram padrões sazonais consistentes. Os fluxos 

medianos estimados por ese método foram entre 2 e +2 nmol m² s¹, o que foi confirmado pelas estimativas 

geradas através dos outros métodos (métodos BD e GV). Mesmo com fluxos muito pequenos pôde-se observar 
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que as estimativas indicaram que na estação chuvosa os fluxos líquídos indicam comportamento como uma fonte 

de CH4, enquanto na estação seca a floresta passsa a atuar como um sumidouro. Os dados observados 

mostraram eventos de entraiment de massas de ar ricas em CH4, o que dificultam a separação do sinal local e a 

estimativa de fluxo da produção.

Conclusão

Os resultados das estimativas de fluxo de CH4 apontam para a importância de abordagens multiescala e 

multimétodo para compreender o papel da floresta amazônica no balanço de gases de efeito estufa. Séries longas 

de monitoramento de CH4 se mostraram como uma ferramenta importante para compreender as variações 

temporais de concentração do gás na floresta durante e entre eventos de variabilidade climática.
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